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o abandono, sob vários
aspectos, da antiga Facui*
dade de Medicina suscitou
manifestações de protesto
e indignação de professo
res, ex-aiunos e todos

aqueles que acompanha
ram de perto sua brilhante
trajetória em proi da ciência
e da cultura baiana, refle
tida em momentos marcan

tes em todo o País, trans
formando-se em motivo de

orgulho da medicina nacio-
nai. Hoje, a esperança de
seu ressurgimento dos es
combros reedificáveis pa
rece não haver fenecido, e
a disposição de luta pelo
soerguimento da veneran-
da faculdade continua la

tente entre os que mantêm
tal pretensão.

As causas essenciais da

derrocada estão expostas
num leque de responsabi
lidade em que — certamen
te por questões éticas — nomes são omiti
dos. "Um tufão arrasador, gerado nas for
ças incontroláveis da insensibilidade, da in-
cultura, do desinteresse pela tradição, no
criminoso desamor ao nosso patrimônio
espiritual, na ignorância da nossa própria
história, caiu, desgraçadamente, sobre a
Faculdade de Medicina do Terreiro de Je
sus, com o impacto devastador de um vul
cão". Essa avaliação do professor José Sil
veira, contida no livro "no Caminho da Re
denção — Retrato de uma Época", pode
ria, por si só, sintetizar o "desastre", mas
os clamores foram e são múltiplos.

CONGÊNERE DE PARIS

Afinal, o centro de ensino intemacio-
natmente conhecido pela sua importância,
onde pontificaram Gonçaio Muniz, Pirajá s
da Silva. Prado Valladares, Nina Rodri- i2
gues, Alfredo Britto. entre outros nomes
de relevo, e que durante o período entre
1832 a 1854 foi regido pelos estatutos de
sua congênere de Paris, não deveria ficar
à mercê de iniciativas mal-embasadas,
que, uma vez abandonadas, não levavam
em consideração a existência da faculda
de. Vale acrescentar também que, proce
dentes da escola do Terreiro de Jesus, des
tacaram-se. em nível nacional, expoentes
a exemplo de Clementino Fraga. Afránio
Peixoto. Juliano Moreira, Martagão Ges-
teira, Oscar Freire e Adeodato de Souza.

Há quem afirme que. ao ser transferida
para as antigas instalações do Terreiro, em s
1969, a Faculdade de Filosofia já as encon- f
trara em precárias condições de conser- ®
vação. Engraxates, ambulantes, guarda- ;§
dores de carros e outros biscateiros se al- |
bergavam em vários "cômodos". As insta- <
iações hidráulicas e elétricas -- estas, prin- |
cipalmente, representavam risco iminente
de incêndio — estavam visivelmente dete
rioradas.

Antes, para consumar o que muitos
consideram "um sacrilégio", surge, nos
anos 60, a reforma universitária, que retirou
da centenária faculdade a prerrogativa de
sede do Ensino Médico Federal na Bahia,
distribuindo-o entre o Hospital das Clínicas
e o recém-criado instituto de Ciências da

Saúde, medida entendida como esdrúxula,
inclusive peta população leiga, mais atenta
ao que se passava com a antes gloriosa
instituição. A iniciativa provocou uma espé
cie de clamor, principalmente no âmbito
da classe médica, surgindo então a idéia
de um movimento conjunto, acolhido pela

Fachada ex

M.
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terna origina! do anfiteatro da Facuidade, em foto do iivro de José^

Siiveira.

do histórico, mas preservá-lo. torná-lo cada
vez mais vivo. imaginava-se que, com a
congregação, em termos culturais e cientí
ficos. das atividades médicas, seria a trans
formação — guardando-se o nome Facul
dade de Medicina da Bahia — num centro

de Cultura Médica, onde se realizariam
congressos, simpósios e seminários de to
da a espécie, ligados à Medicina. A tudo
seria acrescentada a tentativa da própria
remodelação exterior do prédio, conduzin-
do-o a seu aspecto anterior, objetivando
compor, ainda mais, a feição colonial do
Terreiro de Jesus, infelizmente, a realidade
atropelou o sonho, já que as dificuldades
de várias espécies — fundamentalmente
as de caráter econômico-financeiro — dis
seram-se presentes esculpindo a imagem
que ostenta hoje o ainda admirável monu
mento.

Felizmente, entretanto, o prédio princi
pal, que representa a fachada da faculda
de, foi, de certo modo, poupado, passando
a abrigar em suas dependências os mu
seus afro-baiano, de arqueologia e etnolo
gia, o Núcleo Sertão, o Centro de Estudos
Baianos e parte da Escola de Dança da
UFBA. Mas é exatamente no andar supe
rior que habita a alma da veneranda Institui
ção: o Memorial de Medicina, que abriga
século e meio de história. Planejado pelo

José Silveira: "incuitura'

t

reitor Macedo Costa, o Memorial preserva
em seus salões documentos, obras de ar
tes e objetos de valor inestimável. Entre
as raridades, destaca-se, no centro da re
cepção, a carta de D. João VI. ampliada,
que criou o ensino médico no Brasil.

TESTEMUNHA

Ao lado de destacados nomes da ciên
cia e da cultura baiana, entre os quais Jay-
me de Sá Menezes, José Maria de Maga
lhães Neto, Dinorah D Araújo Berbert de
Castro, Adherbal Almeida, Raymundo Al
meida Gouveia, Mário Cabral, Urcício San
tiago, Thales de Azevedo. Newton Guima
rães. além de várias entidades, o professor
José Silveira foi testemunha ocular, senti
mental e combativa do processo de degra
dação da velha faculdade. Para início de
conversa, ele afirma que nunca se apurou
o momento exato em que cessaram as ati
vidades da Facuidade de Medicina do Ter
reiro de Jesus: "Quando disso se teve co
nhecimento. já se tratava de um fato consu
mado. Se toda a Bahia, embora estarrecida
e revoltada, não reagiu à altura e na propw-
ção esperada, ante o que, de modo insólito
e incompreensível, se passava, calados,
insensíveis e indiferentes não ficaram mes

tres. ex-alunos e mesmo leigos", assevera.

NOVA LUTA

Destacando o jornal A TARDE, "que
sempre patrocinou a defesa da nobre cau
sa". José Silveira chegou a reunir, num
livro de 184 páginas, louvaçôes e depoi
mentos. a maioria temperada de críticas
ácidas às iniciativas que deflagraram o pro
cesso de desmantelamento. Apontando a
reforma de ensino ocorrida na época, que
considerou "irracional", e a transferência

da faculdade "para uma construção tosca
de um monobloco primitivo e mal-acabado.
ao sopé de um viaduto no Canela", como
fatores decisivos para o referido processo,
o doutor Silveira lamenta a inexistência de
qualquer plano, à época, para a ocupação
condigna do espaço deixado para trás.

Agora, com a nova proposta de restau
ração, o professor José Silveira acredita
que uma nova luta pode ser travada, visan
do à realização do acalentado sonho de
revitalizar o histórico espaço: "Espero que.
desta vez, quando a realidade está à mos
tra. literalmente, não mais se encontrem
obstáculos, e as dívidas de ingratidão e
insensatez com a histórica instituição, víti
ma que foi da pata iconoclasta da insensi
bilidade e incompetência sejam resgata
das". concluiu o professor Silveira.

Atrair investimentos múltiplos

Heonir Rocha Cuipa a reforma

Academia de Medicina da Bahia, envolven
do todas as instituições médicas e bio mé
dicas do estado.

MAIS VIVO

Essa campanha, ou movimento, tinha
como objetivo, em sua essência, buscar
um destino para o imóvel quando a Facui
dade de Filosofia e o Instituto Médico Legal
Nina Rodrigues — ambos pessimamente
acomodados — retirassem-se para local
mais adequado. O propósito gerai, definido
em manifesto, não era imobilizar um passa-.

Idealizador do projeto "Fórum Cultural
da Sé ", o diretor atuai da Faculdade de

Medicina, Heonir Rocha, atribui como um
dos fatores que levaram à degradação da
antiga escola a reforma universitária,
"ocorrida sem pianejamento prévio", con
forme frisou. Ele confessa ter consciência
de que. para a materialização do projeto,
será necessário antes de tudo atrair investi

mentos múltiplos, em função das obras,
que serão onerosas. Uma das suas primei
ras iniciativas foi solicitar apoio à Organi
zação Pan-Americana de Saúde, no que
foi atendido, podendo, daí, financiar a ela
boração do anteprojeto de restauração.
O professor Heonir Rocha revela que,

antes de chegar à prancheta, o projeto foi
devidamente discutido pela direção da fa
culdade e professores, decidindo-se pela
sua viabilidade, inclusive sob aspectos co
merciais. diante da localização privilegiada
do conjunto arquitetônico. Na sua opinião,

a concretização do empreendimento seria
o toque final da revitalização do Centro His
tórico, favorecendo amplamente à comuni
dade local, "já que pensamos em utilizar
todo o espaço antes ocupado pelo Instituto
Médico Legal como centro médico ".

Ele acredita que o "Fórum Cultural da
Sé"possa funcionar, ainda, como uma es
pécie de centro de convenções, abrigando
espaço para a cultura e eventos especifi
camente científicos. Heonir Rocha salienta
ser necessária, de início, ampla divulgação
da proposta e, em seguida, manter conta
tos com o empresariado e fontes financei
ras. Como primeiro passo nesse sentido,
está sendo produzido um vídeo Ilustrativo
de 30 minutos, detalhando a realidade do
conjunto arquitetônico parcialmente des
truído. "Ogoverno federal e opoderpúblico
deveriam dar o exemplo, tomando a inicia
tiva". sugere Rocha.
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